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APRESENTAÇÃO

A coleção “Políticas de Envelhecimento Populacional 2” é uma obra composta 
de quatro volumes que tem como foco principal a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe suas partes com seus respectivos capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Este quinto volume está dividido em 4 (quatro) partes com 31 artigos. A parte I 
contempla a dinâmica da cidade e das ruas para as pessoas idosas; A segunda parte 
aborda aspectos voltados para o cuidado com os idosos através dos Cuidadores. 
A terceira parte está voltada para discussão sobre as práticas pedagógicas; e a 
quarta parte e última parte as propostas culturais, com os benefícios do lúdico no 
envelhecimento humano.  

Tendo como objetivo central estruturar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos 
esses trabalhos o sujeito de pesquisa é a pessoa idosa, e a linha condutora foi 
o aspecto relacionado ao envelhecimento com suas patologias e cuidados com a 
saúde. 

Deste modo a obra Políticas de Envelhecimento Populacional 2, volume 5, 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos pesquisadores que, incansavelmente desenvolveram seus trabalhos, aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulgarem seus resultados. 

Sheila  Marta  Carregosa Rocha
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RESUMO:Devido o crescimento acentuado 
da população idosa no Brasil, a procura por 
qualificação tem aumentado no âmbito do 
cuidado ao idoso. Nessa conjuntura atual, e 
baseando-se nos estudos de Oliveira e Debert 
(2015) em relação a qualificação profissional 
com demanda de procura intensa, foi implemento 
no processo de educação inicial e continuada 
o curso de “Cuidador de idoso” no programa 
de extensão Centro de Promoção à saúde 
do Idoso, o qual atende pessoas com idade a 
partir de 45 anos, visando a proporção de um 

envelhecimento saudável, atentando-se para 
questões biopsicossociais que as acometem. O 
projeto é desenvolvido no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte-campus Natal-Central. Além do 
objetivo formativo, complementar ao saberes 
construídos na educação ao longo da vida, o 
curso também visa oportunizar um acréscimo de 
aprendizados conforme a exigência profissional 
padrão e mercadológica, através da qual os 
alunos passam a adquirir competências legais 
direcionando-se a uma aptidão profissional 
dentro dos moldes de formalidade. Através desse 
cenário, justifica-se a necessidade de identificar  
habilidades e fragilidades do público atendido 
pelo curso, futuros cuidadores de idoso,  sendo 
eles também idosos, no contexto domiciliar. 
Este estudo teve abordagem qualitativa com 
base na prática de estágio extra curricular. O 
fator idade, bem como a pluralidade dos níveis 
de escolaridade identificados no estudo e as 
diversas transformações na estrutura familiar, 
foram desafios encontrados na formação do 
cuidador de idoso. Identificou-se na análise dos 
resultados a necessidade de mais pesquisas 
relacionadas a formação do cuidador e suas 
especificidades.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidado de idoso, 
Formação, Relato de Experiência. 
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HABILITIES AND FRAGILITIES OF THE ELDERLY THAT CAREGIVER IN THE 

FAMILIAR AND PROFESSIONAL CONTEXT: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Because of The big growth of the elderly population in the Brazil, the 
seach by qualification has increased  in the scope of the caregivers the elderly. In this 
current situation and based in the studies of Oliveira and Debert (2015) in regarding a 
big demand by professional qualification, it was create in the inicial education process 
and continue the course of “Elderly caregiver” in the extension program centre of 
promotion the elderly health, this program it caregiver of the elderly from 45 years 
old, it given that healthy aging, pay atention to psycosocial questions that affect 
them. This Project is development in the federal instituto of tecnological, Science and 
educacion of Rio Grande of the  Norte-Campus Natal-Central. Besides of objective 
formative it complements the khow constructed in education along life. The course also 
intends oportunize an increased of learned based professional pattern and marketing 
requirement, whereby the students give legal skills, they are directing the professional 
development in the formal pattern. Through that situation, it justify the needed of identify 
skllis and fragilities of the public met by the course, bacause they are future the elderly 
caregivers, they are also elderly in the familiar context. This studies has a qualitative 
approach based in the practice extra curriculum.  The age factor , and the school level 
plurality it identified in the studies and the diversities transformations in the familiar 
stucture, were challenges to find in the formation elderly caregivers. Identifing in the 
analize of the results the needed more searches related the formation of caregiver and 
the their specificities. 
KEYWORDS: Elderly Caregiver, Formation, Experience Report.	

1 | 	INTRODUÇÃO

Devido o crescimento acentuado da população idosa no Brasil, a procura por 
qualificação tem aumentado no âmbito do cuidado ao idoso, tendo em vista que o tempo 
de vida se ampliou e as patologias sofreram modificações seculares (IBGE, 2010), o 
que tornou mais difícil e desafiador o cuidado a pessoa idosa. Nessa conjuntura atual, 
Oliveira e Debert (2015) fala sobre a ocupação que está em ênfase, o “Cuidador de 
idosos”. Eles evidenciam, também, ser uma categoria relativamente nova no Brasil 
e que há poucos anos, ouvia-se o termo “acompanhante” para designar as pessoas 
que, em troca de estarem com o idoso auxiliando em suas atividades, recebiam uma 
quantia em dinheiro. E é perceptível que sempre existiu esse tipo de serviço em 
nossa sociedade, onde pessoas se dedicam ao cuidado de idosos com dependência 
ou vulnerabilidade, passando a desenvolver ações que promovem a melhoria de sua 
qualidade de vida em relação a si, à família e à sociedade (DUARTE, 2009). Com 
base na vivência em sala de aula esse cuidado ocorre muitas vezes informalmente, 
por vezes remunerado e em muitos casos de forma voluntária. Atualmente essas 
pessoas são conhecidas como cuidadores leigos, uma vez que prestam serviços de 
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forma empírica. 
Analisando esse processo de envelhecimento e os serviços que são prestados 

pelas pessoas que cuidam, foi que o Centro de Promoção a Saúde do Idoso , 
Programa de Extensão do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte - IFRN, Campus Natal-Central, percebeu a necessidade de 
capacitação de uma categoria pouco assistida mas que sempre esteve presente no 
processo de cuidar nos domicílios, essa classe é composta por pessoas idosas e que 
também possuem fragilidades e comorbidades. Nessa perspectiva foi criado o curso 
de cuidador de idosos voltado para pessoas acima de 45 anos, com o objetivo de dar 
oportunidade e a possibilidade de deixarem de ser cuidadores leigos e passarem a 
adquirir competências legais e galgarem uma ocupação formal já reconhecida pela 
Classificação Brasileira de Ocupação (CBO) do Ministério do Trabalho e Emprego, 
da família 5162 – Cuidadores de crianças, jovens, adultos e idosos.  Através desse 
cenário, justificasse a necessidade de identificar as habilidades e fragilidades dos 
cuidadores de idoso, sendo eles também idosos, no contexto domiciliar. 

2 | 	METODOLOGIA:

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência, com abordagem 
qualitativa, desenvolvido a partir da prática de estágio extra curricular realizado 
no IFRN – campus  Natal-Central, através do programa Centro de Promoção a 
Saúde do Idoso, por meio do plano pedagógico do curso, o qual é regulamentado 
nas modalidades de formação inicial e continuada e qualificação profissional para 
pessoas idosas.O estudo foi realizado por meio da observação em sala de aula com 
os discentes do curso cuidador de idoso, no período de fevereiro a maio de 2019.

 

3 | 	DESENVOLVIMENTO

O Centro de Promoção à Saúde do Idoso do Instituto Federal de Educação, 
Ciências e Tecnologias do Rio Grande do Norte - IFRN- Campus Natal-Central, 
tem como princípio fundamental a qualidade de vida do idoso, assim sendo, surgiu 
a necessidade de ofertar para os alunos do programa um curso de ensino que 
proporcionasse qualidade de vida para eles e para seus familiares, bem como uma 
ocupação. Contudo, o processo de qualificação pretende não apenas subsidiar uma 
formação humana e integral na qual o objetivo profissional não tenha uma finalidade 
em si, nem seja orientado pelos interesses somente do mercado de trabalho, mas 
se constitua em uma possibilidade para a construção dos projetos de vida dos 
estudantes (FRIGOTTO et al, 2011). 

Dessa forma esse trabalho atesta que o objetivo do  curso- o qual possui uma 
carga horária de 140 horas- propicia  a possibilidade dessas pessoas cuidarem de 
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seus familiares e agregados, podendo atuar nos domicílios, instituições e até mesmo 
cuidarem da sua própria saúde de forma mais consciente. Sem essa capacitação, 
conhecimento e prática necessária do profissional que presta cuidados ao idoso, 
esse serviço pode gerar insegurança, desorganização, irritação e falta de humanismo 
nele próprio. Portanto, é imprescindível saber identificar e treinar as habilidades e 
qualidades necessárias à ocupação, quando da formação dos cuidadores (FREITAS; 
NORONHA, 2010). 

Ao dialogar com os alunos do programa foi percebido que  muitos já cuidavam de 
seus familiares baseados apenas nos seus conhecimentos práticos; a grande maioria 
dos casos mulheres que não tiveram opção, pois  ao longo da vida foram conduzidas 
para essa função sem que ao menos percebessem, isso devido a existência da 
cultura de que o cuidado do idoso e de responsabilidade da família. De acordo com 
a Constituição Federal de 1988 parágrafo 1° no inciso 1° o idoso tem o direito de 
ser cuidado no seio da família, o que embasa ainda  mais a cultura já existente 
em nosso país. Nesse cenário cultural brasileiro, é possível compreender que o 
cuidador de idoso surge como a pessoa que supre a falta da capacidade funcional, 
seja ela temporária ou permanente e essa tarefa, nada fácil, inclui auxiliar o idoso 
que se encontra impossibilitado físico ou mentalmente, a desempenhar atividades 
práticas do dia a dia (COUTO, 2016). Segundo o IBGE, em 2010, no Brasil 77,4% 
das pessoas com 60 anos ou mais de idade declararam ter doenças crônicas. Esta 
proporção aumenta para 80,3% no contingente de idosos com 75 anos ou mais de 
idade. As condições crônicas apresentam um grande potencial para desencadear 
dependência e incapacidade nessa faixa etária, tornando o idoso mais vulnerável a 
cuidados cada vez mais especializados.

Analisam que, com o avançar da doença, as demandas por cuidados se tornam 
mais complexas e constantes, havendo a indicação de cuidador formal com 
capacitação profissional. Apesar disso, a presença de um profissional capacitado 
para esta atividade não é uma realidade frequente. A situação é desafiadora 
para a área da saúde, pois, à medida que envelhece, mais dependente o idoso 
se torna na execução de suas atividades da vida diária. A evolução da doença 
ocorre e, certamente, o cuidador, em algum momento, ampliará suas tarefas para 
o cuidado.(apud SILVA et al, 2015, p.344).

Com a evolução das doenças, o cuidador antes leigo agora tem a necessidade 
de se capacitar, visando prestar um cuidado mais rico em conhecimentos e de maior 
qualidade na busca de prolongar a vida desses pacientes. Essa busca direciona 
esse público para o curso de ensino cuidador de idoso, como forma de capacitação 
e de autocuidado. Porém, até o momento, o processo para qualificar cuidadores é 
considerado difícil por depender de uma complexidade de fatores, dentre os quais: 
leis que deem suporte a esse trabalhador e o investimento nesse processo, já que 
estas instituições vêm empregando cuidadores com ou sem qualificação (SILVA et 
al, 2015). 

Com isso, torna-se urgente cursos profissionalizantes para o cuidador de idoso 



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 5 Capítulo 7 51

objetivando torná-los capacitados no ambiente de trabalho, possibilitando uma maior 
visibilidade no âmbito social. E é por isso que o programa Promoção à saúde do idoso, 
o qual possui este curso com carga horária considerável, interfere substancialmente 
no contexto desse profissional. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Os achados evidenciam um fator preocupante, onde os cuidadores de idosos 
com dependências também são idosos e, por essa razão, podem ter seu potencial 
de auxilio reduzido (SILVA et al , 2015). Isso, tendo em vista que as atividades 
desenvolvidas com os idosos demandam esforço físico daqueles que atuam na 
função. De fato, no estudo realizado em sala de aula, através do diálogo com as 
turmas de cuidador de idoso para pessoas idosas do IFRN - Campus Natal-Central, 
evidenciou-se que os alunos  estão inseridos nesse  cenário de dificuldades físicas 
e mentais moderada, devido sua faixa etária. Segundo Karsch.M.U. (2003) 39,3% 
de cuidadores, entre 60 e 80 anos, cuidam de 62,5% de pacientes da mesma faixa 
etária, o que mostra que pessoas idosas estão cada vez mais cuidando de idosos. No 
entanto, a busca progressivamente por qualidade de vida tem facilitado o processo 
de cuidado ofertado por essas pessoas. Uma prova disso é que os alunos do nosso 
estudo além de frequentarem as aulas do curso de cuidador de idosos também estão 
inseridos nas atividades de extensão do programa, participando de aulas como: 
hidroginástica, consciência corporal, dança, musculação dentre outros, além de 
realizarem acompanhamento psicológico, com intuito de minimizar a vunerabilidade 
dos mesmos e podendo dessa forma exercer a função de cuidador independente de 
sua faixa etária de idade ou gênero. 

Além do fator idade, também vivenciamos a problemática  dos  diversos 
níveis de escolaridade identificados nas turmas e das diversas transformações 
na estrutura familiar. Naturalmente esses fatores transmitem dificuldades para o 
planejamnto pedagógico que precisa ser idealizado abrangendo essas caracteristicas 
encontradas. A escolaridade dos alunos do estudo é bem diversificada, variando 
entre nível fundamental, nível médio e graduação. No entanto, a grande maioria 
estão na classsificação de nível médio, o que caracteriza-se como uma fragilidade 
na educação dessas pessoas e nos deixa alerta para o processo de ensino e 
aprendizagem desse público, considerando que os pacientes que precisam de auxilio 
do cuidador fazem uso de varios tipo de medicamentos, o que é considerado normal 
entre os idosos. Porém eles precisam do auxilio de pessoas bem instruidas e que 
consigam entender de forma clara as informações passadas pela equie de saúde 
que acompanha o paciente.

Essas questões relacionadas à fragilidade na formação poderiam ser minimizadas 
pela regulamentação de uma lei específica para orientar a profissão de cuidador 
de idosos, posto que o PL 4702/2012 não tem este caráter regulamentador, 
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servindo apenas como um norteador, cuja inobservância não implica em ato 
ilegal (SILVA et al, 2015). 

No que compete as modificações das estruturas familiares é possível notar que no 
mundo inteiro o conceito de família está sofrendo modificações rápidas ocasionadas 
por diferenciados motivos, e a mulher tem um papel de ênfase nesse contexto, seja 
no aumento da inserção no mercado de trabalho, na mulher como chefe de família ou 
até mesmo na preservação da cultura em que ela é vista como a pessoa que cuida. 
Na situação em estudo as mulheres saíram da casa dos pais e constituíram suas 
famílias, no entanto retornaram mais tarde para exercerem o papel de cuidadoras 
dos pais, irmãos e até mesmo dos conhecidos, fixando ainda mais o conceito cultural 
da mulher como cuidadora, isso por que”O Estado se apresenta como um parceiro 
pontual, com responsabilidades reduzidas, que atribui à família a responsabilidade 
maior dos cuidados desenvolvidos em casa a um idoso na dependência de outra 
pessoa” (Karsch.U.M,2003). Essa condição gera uma fragilidade para a mulher no 
papel de cuidadora, principalmente nesse contexto de que ela também já é idosa e 
precisa de apoio e serviços que possam atender as suas necessidades.

Ademais, apesar das fragilidades, existem, também, habilidades identificadas no 
estudo, em que foi possível perceber que os cuidadores idosos têm uma experiência 
prática relevante no processo de cuidar, construída ao longo da vida. 

Essa experiência facilita o desempenho humanizado, inspirando confiança e 
respeito nos serviços prestados.  Essas experiências práticas são transferidas para 
sala de aula  contribuindo de forma positiva na abordagem dos conteúdos e nas 
discussões dos estudos de casos pertinentes ao curso.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante ao exposto, percebe-se que a formação dos cuidadores de idosos é algo 
cada vez mais necessária e que é de extrema imporância estudarmos rigosamente, 
com base em leis que regulamentem e assegurem a qualidade dos cursos, 
levando em consideração a complexidade e diversidade dos alunos que buscam 
profissionalização por meio das instituições que  ofertam esse serviço. 

A oportunidade de conhecer e atuar no cenário onde constituem as relações 
de cuidado, nos permitiu compreender as mudanças  e estratégias traçadas pelo 
idoso-cuidador para driblar as dificuldades no âmbito de manejo enfrentadas por 
esses familiares e profissionais da área, assim como possibilitou-nos reconhecer, 
de forma clara, como as habilidades ligadas à  teoria e prática  são extremamente 
importantes para a lida diária do cuidador, ajudando-os na execução das tarefas 
práticas e efetivas atreladas a esse processo. 

Tivemos ainda, através da realização da pesquisa,  a chance de entendermos 
as múltiplas faces do cuidado, possibilitando-nos enxergar que faz-se mister a 
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necessidade de criarmos bases sólidas para melhor direcionarmos as ações cuidativas 
por parte do idoso, garantindo, assim, cuidadores mais qualificados. Considerando 
tais aspectos,  podemos assegurar um melhor enfrentamento das desventuras que 
perpassam o ato de cuidar, de modo a permintir que o idoso, enquanto paciente,  
sinta-se amparado e bem cuidado pelo idoso cuidador nessa fase da vida marcada 
pela fragilidade física e psíquica. 

Nesse sentido, podemos afirmar que a função de cuidador traz desafios 
favoráveis ao insentivo de pesquisas cientificas sobre a temática da formação e suas 
frangilidades presentes do processo de envelhecimento, despertando o interesse 
técnico pela qualidade de vida dos idosos, dando a eles o reconhecimento da 
ocupação de cuidador, sendo ele também um idoso em estado de vunerabilidade, 
além de induzí-lo a ir além do fazer, mas saber ser e saber fazer, para que, desse 
modo, seja garantido a aptidão para executar tal responsabilidade conferida. 
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